
dia 20 

Senhoras e senhores ouvirtes neste horário o Radio Pajeu dos Afogados da Ingazei- 

ca apresenta 
tec: caracteristica. 

PELO MITHDO CATÓLICO  * 
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Senlioras e senhors oiivintes, boa noite, Novamente no seu redeptor o programa 
"pelo mundo catolicoi' Inicialmente para colocamos os nossos prezados ouvintes 
em>dias com dos  acontecimentos da Igreja apresentai®©/ o nosso costumeiro noti- 
ciário, 
tec: caracteirstica. 
1£L0C: noticiário internacional 

££L0Ç: Horaa: 0 Papa Paulo VI sofreu durante sua vida ataques dos facistas, Qiaido 
arcebispo de Milão os facistas jogaram uma bomba sõbreu seu palácio destrui 
indo o^gabinete do seu secretário. Logo depois andou pelas ruas a a porta 
do palácio era guardada apegas por um estudante da juventude católica, 

ISLOC: Françat celebraram cora grande festividade a casa mãe dos Padres lazaristas 
e a casa mãe das irmãs de caridade mais um aniversário da morte de seu fun- 
dador S, Vicente de Paulo,^omo sabemos S^ Vicente de Paulo e cognominado 
o Pai dos pobres e que no^seu^tempo sé pos ao lado de toda a pobreza fran- 
cesa mobilizando a opinião pública ircperdenida pelo luxo das castelos da 
Idade média. S,Vicente de Paulo bateu-se também pela renovação do cleto, 
sendo um dos primeiros a adotar seminário na Europa. 

2eL0C: Washington: a jornalista católica Dorothy Day declarou em artigo num jor- 
nal de sua propriedade, que guarda boas impressões de sua vidita a Cuba, 
Havana e uma^cidade bonita, sem prostituição e com^liberdade religiosa. 
Afirmou também que há uçia mentalidade entre os católicos ricos e bem educa- 

dos de que será traidor a sua fé pelo menos se não se ^esforçar para emigrar 
e por ist© dificil de permanecerem em Havana, Não há qualquer conheciaento 

de coexistência pacífica como manda o Papa e acreditam que não há nada mais 
nobre para um homem que empunhar armas, 

ISLOC; México: em recente noèa o jornal mexicano atibós reproduz informativo da 
agencia internacional segundo a qual o cristianisno estaria se comunizan- 
do, ^ando como referencia "A Tribuna da Imprenda" e o sw.  Augusto Erederi- 
co Schimith, 0 citado despacho assevera que alguns católicos de projeção, 
inclusive bispos eram agentes comunistas. Estre estas infiltrações verme- 
lhas na Igreja citava-se o bispo D, Helder Pessoas Gamara^e o escritor ca- 
to ico Tristaode Atayde, Esta espantosa matéria revela até onde os capitlais- 
•tas, os burgueses, os ricos, pretendem ir, Não contentes em chamar os co- 
munistas, os socialistas e os nacionalistas começara aplicar a mesma chanta- 
gem ate contra os bisgos. A razão desta atitude estrema prende-se ao fa- 
to de que bispos cristãos estejam lutando pelas reformas, 

S^LOC:Foram suspensas as conversações entre o Krelin e ogDyerno de Mao-Tse-Tung da 
China comunista,^ Como sabemos a política de coexistência pacífica de Kru- 
chev fez que a Hussia se appoximasse da Ocidente e da Igreja católica. 

1£L0C:T.pndres: faleceu o Exmo, Sr. Núncio Apostólico do Vaticano junto a corte de 
sua magostade A nairha Elizabeth, 0 triste evento foi deplorado nos meies 
catelicos. 

tec: característica. 
Z^LOG: noticiário txtaagKXKJqs^xx^: nactoanàl 

1£L0C: S>Paulo: 'em artigo assinado no semanário católico Brasil Urgente Fr, Car- 
los josaphat^diz entre coisas que o Congresso Nacional autorizando a Inde- 
nização em títulos da dívidas pública e não em dinheiro, no caso da desa- 
propriação por interesse^social, não estão os representantes do povo mere- 
cendo aquela grita demagógica: A Constituição é intocável. fJ/uito ao con- 
trario estão exercendo seu direito e seu dever de reformar uma constitui- 
ção qre se declaracf^é reformavel. Estão dentro da letr a e do espírito 
da constituição ao mesmo ter,spo que obedecem ao s^fè^ftio de que são repre- 
sentantes; a©-^©*or~brs^à^e*J60^ ^e parte deste no se pode falar em pressão 
sobre o congresso, A pressão, a imposição indébita viria do poder armado 
ou das forças econômicas, o povo não pressionai, "'uito ao contrario,^dá 

ordeas aqueles aue fazem eleitos para atender as suas necessidades e as 
suas aspirações^ Série Programas Radiofônicos Aproveitando o tempo de férias. 1° ao 2° Programa. Afogados de Ingazeira, 1963. 
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2&L0G;Mí^as gerais;■•-• os reacionários terão uma tradução (fe Kater et Magistra e 
Pacero in Terris, ao seú modo, conforme ao goito destes. 0 tradutor será o 
Padre deputado Godinho. Com facilidade interpretará de tal forma o documen- 
to que le ira lembrar teses.saidas das convenções da Ü.D.N. 

MkQ2± Recife; foi bastnte vendido na capital pernambucana o livro: A Igreja está 
com o Povo?^ da autoria do Padre paraibano Aluisio Guerra • Olivro faz par- 
te da coleção Cadécnos do Povo Brasileiro publicada pela livraria Civili- 
zação brasileira. De ura maneira corajosa o padre afirma que a Igreja está 
com o.povo mas para infelicidade nossa muitos homens da Igreja estão ao 
lado dos capitalistas. 0 livro apesar de ser oportuno nao preenche a va- 
ga porque^não foi escrito como verdadeiro filho da Igreja que sente to- 
das as misérias, mas que nem por isso adere a ela ao contrário por causa áis 
disto acredita que èàã e divina. 

i S» Paulo; declatou ç lider católico Dorian jorge Freire que  ser católico 
nao será apenas ir as missas do domingo mas ezercer a caridade na forma 
preconizada pelo Ppap João XXIII que é a forma preconizada pelo Xto. 
Nao havera^doravante mais crsitianismo sem amor, sem. caridade, sem solida- 
riedade. Nao ®ra^cristão^qijem reconheça em cada homem , um igual um irmão. 
Caridade nao será mais da esmola que^alimentam a miséria, mas estruturar 
o mundo para que isnele não haja miséria. Os que dizem isto não trazem 
debaixo do braço o manifesto comunista de Karx mas o Evangelho de Nosso 
Senhor J. Xto. Nao estudamnos livfos de Lenin, mas documentos que trazem 
o selo do Papa. Defender o povo não ^rá apresentado como atribuição de co- 
munistas, mas dever de cristão. Isto incomoda muita gente gente eme enten- 
dia a Igreja como sustentaculo de SBHS privilégios e como os comunistas, 
ópio do povo. Quando em verdade a Igreja não tem comprordsso com isto qme^ 
esta ai, nem responsabilidade por isto qe está aí. 
0 senador Leite Heio^de Sergipe falando na tribuna do senado sobre o pro- 
blema de reforma Agraria citoua Kater et Magistra para defender a proprie- 
dade social contra a propriedade burguesa. 

: Brasília: 0 presidente do Senado recebeu em seu gabinete a visita de Sua 
Excia 0 Sr. Bispo de Campos D, Castro i-ayer e sua Excia. D. Proença Sigaud 
Arcebispo de Diamantina que estavamacomparhados do Prof. Plínio Correia. 
Suas Excias. entregaram na ocasião um manifesto com 6o mil assinaturas 
"a favor de uma feforma agraria segundo es princípios do livro reacionário 
REFORMA AGRARIA QUESTÃO DE CONSCIÊNCIA, da autoria dos exmos srs. Bispos 
acima>citados, que foram apelidados ironicamente por um sacerdote do Recife 
de Teologos^iíô Latifúndio. Esta é a prova" de que na I greja há liberdade 
de expressão no campo social. 0 importante e que cada ura resüeite a oci- 

niao do outro. 

•Nâtalí realizou-se em Ponta Negra E. G. do Norte de 18 a 26 de junho p.p 
i encontro de sacerdotes ligados a Pastoral Rural em todo Nordeste sob a 

12L0C; 

2eL0C 

Koc 

direção do Revdmo. Pe Cassamuru Assistente nacional da JAC. 0 encontro teve a 
f J^rticipa<*ai de cluase to^as as dioceses do ■Nordeste e de alguns leigos 
dedicados ao apostolado , A finalidade do encontro foi a tomada de consci- 
ência da situarão de nossa pastoral rural. Julgar a situarão em oue nos eneíwl 
çontrmaos .Traçar linhas de açaopastoral a partir do estudo cánjunto de yí 
nessa realicffade, mais a deemada no momento em que vivemos. Como resultado 
foi resolvido que a Pastoral tem que ser missionária e universal. 

22L0Ci Macau: Pe. J0ão Penha, vigário desta cidade dirigiu o movimento contra o 
policialismo no porto das salinas quando o gov. Aluisio Alves mandou pren- 
der lideres sindicais que se solidarizaram com o Drefeito de Natal auando 
este tompeu cora Aluisio. 

10Loc:i Saf^ulo rea.' izou-se no Inicio deste mes de junho a semana da oração pela 
.unidade segundo o desejo de Xtp. ^0 encerramento foi na Igreja Episcopal 
da SS. Trindade cono delegado católico participou Fr. Bernardo Catão. 

âlLQC! Salvador; No seminário pelo mundo subdesenvolvido o Revdmo. Fe. iüípio 
de seitas declarou considerar Fidel Castro um herói das Américas poraue 
íoi ele quem primeiro na America livrou o rovo cubano do Traperialismo'For- 
te-amencasano. 
Br|sília;Ainda existem no^Brasil resíduos de anticlericaljsmo combativo 

de tempos  passaods. 0 que e novo e nue se manifestam dessa maneira, grupos 
que ate ontem pretendiam monopolizar a defesa da Igreja. ^Agora saó leigos 
ou que se dizem católicos zombando de prelados, 0 dep. João Mendes represen- 

leLOC 
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tec:  catarlsrlstif 
pST.nr! - 

uojCLve; 

f M CG; 

TÉCNICO- Característica 

2e LOCUTOR= Conforme anunciamos sábado passado contâauamos hoje o nosso 
T™**     

B<Z    / Jocaqoest  Apresentamos inicialmente um diálogo: TecnÈèo-caracte^ística J.<^V&V, 
- diálogo-. 

Tecnico-caraeterisitca 

asBimto 

12 LOCÜTOR- ;agios ao: 

TÉCNICO « msick 
Z±   LOC - 

; abriu falência. onesto 
.       ,        i z er j 

.rem sugeri cr» 
•no Caboclinho. per 

apri 
os. Inte 1: srior. mal 

LC LOCUTOR - 
docio. 

iâ. 

rtanejo v( 
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Ifi LOCUTOR-   sempre fpi colega* todos. Seus conpanehiros cono,e natural, 
tmibém  brincaram com ele. Sabia aeeitar a todos dentro do es- 

pirito evangélico. Preocupouase bastabte com oAsofrimento da humani- 
dade no tempo da guerra, Quando esta^terminou ele comandou uma passe- 
ata no recreio em regosiòo, Foi porem no seminário Arquidiocesano 
de Fortaleza que ele modificou toda a sua cultura com o estudo agro- 
fondado da sagrada Teologia. Ai diante do Santíssimo s^cranento ele 
palsmou tode a sua alaa de sacerâote. Sua Piedade cresceu e suas 
preocupações pela Igraja também. Sentiu como bom filho da Igreja as 
necessidades de adptar a liturgia ao alcance do povo. Defendeu, que 
os padres deviam ^K-ten? deixar as sacristias e ir sga procura do poxro. 
Mas não foi^compreendido. Teve que beber um trago do cálice da 
incompreensão. / 

2S LOC = Foi considerado dono de ideas estranhas heréticas. Mas isto, longe de 
o abater, foi um estímulo para que ele aprofundasse mais os seus pon- 
tos de vista e seu amor a Igreja. A Biblia foi sempre sua companheira 
Não ia para a cama sem antes ler um trecho. Afirmou xm di^ que naque- 
le tempo spnEOM era mais santo que nos anos de seu sacerdecio.No se- 
minário de Fortaleza «EJculto,professor afirmou que ele fora o^aluno 
mais inteligente de todos os matriculados KSHEpc naquele casarão. 
S e bom lembrar que por Fortaleza passaram grandes inteligência^ 
Como D.Expedito Lopàs, bispo de Garanhunst e D. Helder Pessoa 
ra Arcebispo Auxiliar do Rio de Jaslre, Pc. Arquiraedes Bruno e todas 
as grandes culturas do clero cearende. Passaram-se porem osiempos,/ 
do seminário, A 8 de dezembro d§ 1951 na catedral de Sobral D. Jose 
TupânÉmba,ordena-o sacerdote, Ho começo do ano foi nomeado professor 
do Seminário Menor. Durante o seu professòrado de 10 anos foi a 3Q 

pessoa que sabia roais português no ceará. Deu curso de Gades como 
prof, de dâdática especial em Londrina e em Fortaleza» . 

da Igreja do Coração de Jesus situada num airro pobre 

Ict** 

1QL0C  Foi capelão 
cidade 

e 
Exmo Eispo confia-lhe 

verdadeiro pai.íí^ Altas 
nos seus  filhos.    Proci r; 

a reito- 
horas da 
va formar 

da cidade derSobrai, B^ 1956 o 
ria do Serinário Menor. Ai foi^o 
noite acordava para dar injeção 
não o 
dizia 
inculcãr em todos o amor â'verdade. Afirmava sempre eme nao 
homem^ que mentisse e qe pref :ria um !      aziad© gfyüjé  a um 
roso. Em suas palestras pedia que nós rogássemos a Dets me  o desse 
sempre mais Paz, juiaog e vergonha. Porue era^isto que mais pedia, 

Deus, Mas um cristão de tamanho        não podia permanecer 
mais tempo trancado nas quatro paredes de um seminário menor, A 3 

junho de 1961 a Igreja lhe confia " 

padrezlnho mas o homem de ver fgonha e depois o cristão porque 
ue a primeira oondjlção para ser padre é ser   er , Procurava 

or 
a um " o çf^ a rtin nienti- 

palestras pedia que nós rogasse, os a Dets   que o 
Paz, 

de missão maior. 

2eL0G: -  Ele 
a 

que scr.rpre/ dissera que tinha os ombroz largos foi eleito para 
hierarquia da Igreja universal - Bispe da Igreja do^Brasil para re- 

Diocese de Afogados da Ingazeira. ""Aqi i todos nos o conliecemes. 
Suas preocupações dê^Bispo estão sempre voltadas para os povbres. 
As rortas de seu palácio estão sempre abertas para receber a todos 
que" o procuram.  Chegando de viagem altas hoyas dajioite tem^dormi- 
do algumas vezes no chão para não incomodar as irmãs que estão com 
as chaves de seu aposento. 'Tem tealizado/om episcopado itlnerante 
ao modo de S, Paulo aquele que diz ser o único homem que deseja imi- 
tar depois do Xto, D, Carmes Coelho que não costuma elogiar a nin- 
guém disse 
preciosa. 

aertí um grupou de padres que èie era uma pérola 

l!2L0C*-—— Hu Ccncíio EEumênico ele se colocou ao lado dos Pispos que juntamen- 
te com o Papa Datalhavam^.por uma Igreja dos pobres? por uma Igreja 
evangelizadora e missionária, Era^do grupo ecumênico que desejava 
no fim do concilio depositar aos pes do Sto, Padre as 
rais de oiro trocando por KSCKKoàs 
vez viajando de olinda para Pgcife 

todos os passageiros ce cor 
De uma simplicidade evangélica, 
simples padre. Sincero como ". 
e em particular muitas verdades 
dagravidade do i o ento nacional 

- peito- 
cruzes reitas de madeira. Certa 
o ônibus estancou^e ele junta- 
rrou o veículo ate que pegasse. 

muitas vezes é  identificado eci.o 
'or J. Xto,, tem dito de público 

duras aos grandes da terra. Consolo 
cura estudar e viver os proble- 

Série Programas Radiofônicos Aproveitando o tempo de férias. 1° ao 2° Programa. Afogados de Ingazeira, 1963. 
Fundo MEB. Acervo CEDIC.



as do povo e estar totalmenèe engajado na luta pelas reformas de base. 

2GI.0C: e assim  conheceuos senhores o personagem da Semana: D. FRAIíCISCO 
:io m issoniTA. 

tee: earac 

1£L0C: agorajsenhoras e^senliaes ouvintes vamos ouvir BEI^ ligeirasconsiderações 
a posição do cristão,diante dapolítica nacional. 

tec^ caracteristica. 

2SL0Cío fato político internacional ao ais importante foi/^a JSMEfera interrupção 
das conversações sino-soviéticas. Goro sal.       I de agora as divergên- 
cias ideológicas ^ertjr-e a China cominista e a Ruscia. Â polítiEa da 
China comiiQista e ainda^uma política selvagem. Hão admite coexistência pa- 
cífica, prega a revolução armada sem a devida preparação dos revolucioários, 
Todc o seu progresso e feito coçi o seguinte slogan: Combatamos o Imperia- 

lismo norte-americano^que está as portas, instalado*no governo de Fbrmao© 
sa« A Rússia ao contrário marcha na linha da coexistência pacífica. 
K3!uchev,inaugurou uma nova política no 3ãdfe±K.Krelin. Iniciou conversações 
com os ocidentais. . Abriu as portas da Bussla para ser visitada por quem 
qr.isesse. Procurou liderar ^as jovens nações J3.íX  África. Tentou dalogar 
com a IgrejaUatólica através do Sto. Padre^Jóao HCIII. Soltou alguns pri- 
sioneiros políticos como foi o caso da Irmã do Cardeal Agaginiani. Deixou 
transcrever no Jornal Isvestia elogio ao Tapa João XXIII. Assistiu no 
teatro de Moscou a encenação da pe|a: xKKfiifÔ Anuncio feito a liaria sobre 
N. Benora do poeta católico Paul Claudel. 

Série Programas Radiofônicos Aproveitando o tempo de férias. 1° ao 2° Programa. Afogados de Ingazeira, 1963. 
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~n^^ <^j> m* ZJ^JP^ cQ^ 26/7/63 
Senhoras e senhores ouvintes do R-adio Pajeu dos Afogados da Ingazeira neste 
hor-ario passados a apresentar: 
teci ^aracteirsitca 
LOG: APROTOTAKDO DO'TEMPO DAS ESPIAS. 

i t t t i t t t i i t t t i t t i t i t t i t i r t t t t t t i t i i i i t t t t i i t i i t t t i 

lgLOC:  Prezados ouvintes 9 monitores $.é.i  e alunos das escolas Radiof: boa noite: 
Depois de vários dias de demoradas palestras com você chegamos hoje ao fi- 
nal de nossas apresentações do prograaa: APROVEITANDO DO TEMPO DAS FERIAS. 
Dutante nossas^seguidas apresentações do programa lhe dissemos varias ve- 
zes ^que Deus não quer a Mseria. TíVOMOS palestras outras sobre as causas 
da miséria. Dissemos-lhe tb. como você podia sair    iséria. Segundo as 
cartas que recebemos víamos que havia muitos que não acreditaram que podi- 
am sair da miséria. Insistimos novamente: Você çode sair da miséria. E 

deve sair da miséria, porque Deus não quer a miséria. Umas coisas psáticas 
foram ditas que você deve fazer para sair da miséria: Unir-se em sindica- 
to, lutar para,que mude este redime? regime este que faz com que uns pou- 
cos tenham toda a riqueza e a maioria viva na miséria, desprezada, explo- 
rada pela minoria que detém a riqueza nacional, 

tec:  caracteMstica, 
2SL0G: Vimos que não pode continuar um negócio deste, Tem que mudar, 0 povo tem 

que exigir os seus direitos, 0 povo tem direito e obrigação de exigir o 
'' *    iireitô. E uma das maneiras mais prat^   para você agora se- 

voce votar beiji, Aproximan-se as eleições, Você tem rue dar     ;te 
les que você  j;  .8 som' -ar. Você vote "em qi 

. Vote emqiem você quer. Ac      por ' !    ida com o voto cabrestc, 
co    m^tc-amizade, com o voto-dimherio. \ seu voto vende sua 
honra.  Tb. I ,ü todos os seus amigos se sindicalizem, 0 
sindicato e uma arma p§ra que você exiga seus direitos, Para você deixar 
de ser explorado, Você se unindo em grupos fará muito mais do aue só, 
Queriamos ficar aqui o resto do ano a conversar com você vários'assuntos de 
nosso interesse, Mas como não é possível, hoje ^amos encerrar as nossas pro- 
gramações, 

tec: característica. 
1SLOC; Neste ■últimoAdia de progrmaçao queríamos tkExâai: conversar com você um 

pouco ESKXKHEE:: sobre a posição da Igreja a respeito disto tudo que disse- 
mos, Muitos dizem que a Igreja é alienada da'realidade, separada do govo,- 
gadre e so para celebrar missa, e como dizem os comunistas que Religião é 
ópio do povo. Os capitalistas e comunistas guando reconhecem que realmen- 
te a Igreja e incompatível com suas safadagens começam a falar da Igreja 
como esta acontecendo agora com os Srs, capitalislas do sul que não conse- 
guindo que a Igreja B3anip.a±sEXE3a!sx apõe seus direitos anti-sociais começam 
a difamar o ijome da Igreja. 

'.ec: caracteirstica. 

2£L0£:^a Igreja é imcompativel com qualquer gosiçao capitalistas e comunista, 
B independente de todos^os poderes econômicos, Não está de maneira alguma 
ligada a forças reacionárias e conservadoras, A Igreja'possui uma doutrina 
soEail imcompativel com o liberalismo econômico e com qualquer posição que 
desrespeite a liberdade do homem, A posição da Igreja é antagônica COPJ/ 
a posição dos marxistas que dizem que a Igreja nao^e mais aue uma super- 
estmtura ideológica, «qualificam^süa doutrina como ópio do povo, 
A doutrina ãacial da Igreja tb, é imcompativel com os liberais que despre- 
zam qualquer motal individual ou social, Ela tb, encontra aqueles que 
dizem que ela não tem nada a ver com problemas de salários e qualquer pro- 
blema do povo, Tb, j3 contra aqueles aue se furtam a este trqbalhô de li- 
bertação cb homem. São os católicos pacifistas. Isto não é do^e^pírito da 
Igreja. 

tec: caracteirsica. 

1SL0C: a posição da Igreja^não^é de meio termo. Não é de acordo e compromissos. 
Á posição da Igreja é própria, recebeu-a do Evangelho..Não toma emprestado 
a ninguém. Nem a^socialismo, nem a capitlaismo, nem neo-capitlaismo. A Igre- 
ja nao e reacionária na muito menos deseja manter os aspectos desuamnos da 
estrutura social dos nossos dias. . A Igreja tem uma doutrina socèal pró- 
pria, "ece^eu-a de Deus, Pois a Igreja e divina, A Igreja como educadora 
das consciências conduz cada pessoa humanaAa seu destino sobrenatural atra- 
vés das realidades terrestres de sua existência temporal,     reja cuida 
do homem integral. Corpo e alma. %  enrolada dizer que nxígx a Igreja SQ 
tem a ver com as almas e o resto ela não mete a colher. Nao a Igreja nao Série Programas Radiofônicos Aproveitando o tempo de férias. 1° ao 2° Programa. Afogados de Ingazeira, 1963. 
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26/7/63 

Senhoras e senhores ouTlntes do H-adlo Pajeu dos Afogados da Ingazeira neste 
hor-ario passamos a apresentar! 
teci «aracteirsitca 
LOCl APR0V1ITASD0 DO,fTBMPO DAS BBRIAS. 

IfltttlllMMIttttttlillItttltltfltlttftttMtltttl 

lõliOCi Prezados çuvintes f monitores Má  e alunos das escglas Hadiof: boa noite* 
líepois de vários dias de demoradas palestras com você chegamos ho^o a© íl- 
nal de nosaas apresentações do progrMai APROVEITANDO DO TEMPO DáS MR1AB, 
Ifetante nossas^segtiidas apresentações do prograaa lhe dissemos varias ve- 
zes qn^ peus n^o quer a Mséria» Tiveços palestras outra| sobre as causas 
da miséria^ Disseraos-lhe tb, como você podia sair^da miséria» Segundo as 
carttas que recebemos víamos que havia muitos que não acreditaram#que podi- 
am sair da mislçia. Ipsistimos novamente: Toce çode sair da miséria, JB 

deve sair da miserif, porque Deus não quer a miséria. Umas coisas p»aticas 
fo±am ditas que você deve fazer para sair da miséria1 Ünir-se em sindica- 
to, lutar para que rrude este regime, regime este que faz com que uns pou- 
cos tenham toda a riqueza e a maioria viva na miséria, desprezada, eacp^®- 
rada pela minoria que detém a riqueza nacional. 

tect  caracteMstica. 
gfiLOCt Timos que não pode continuar um negócio deste. Tem que mudar. 0 p©vo tem 

que exigir os seus direitos. 0 povo tem direito e obrigação de «íxigir o 
qije teig por direito. E uma das maneiras mais prat|cas para você agora se- 
rá você votar bem. AproKiman-se as eleições. Voc§ tem que dar um chute 
naqueles que você vej que só-«ao lhe expfilorar. Você vote em quem bem enten- 
der, Voèe emqiem você quer. Acabemos por toda a vida com o voto cabresto, 
com o voto-amlzade^ com o voto-dinherio. Qâem vende seu voto vende súa 
honra.  Tb. trabalhar para que tçdos os seus amigos se sindicalizeis. 0 
sindicato e uma arma p|ra que você exi^a seus direitos. Para voee deixar 
de ser explorado. Você se unindo em grupos fará muito gais do que só. 
Queriamos ficar aqui o resto do ano a conversar com você vários assuntos de 
nosso interesse. Mas como nao é possível hoje vamos encerrar as nossas pr®- 
framaçOes. 

tees caracterJstica, 
lfiL0C» Neste últimoAdia de progrmaç|o queríamos Huuuiix conversar com voee vm 

pouco JMuaxxajUDí sobre a posição da Igreja a respeito disto tudo que disse- 
mos. Muitos dizem que a Igreja é alienada da realidade, separada do govo, 
gadre e so para celebrar missa, e como dizem os comunistas que leligiao é 
ópio do povoj Os capitalistas e comunistas «jtiando reconhecem que realmen- 
te a Igreja e incompatível com suas safadagens começam a falar da Igreja 
como esta acontecendo agora com os Srs. capitalisfes do sul que nao conse- 
guindo que a Igreja xssE^acfcHSxiasBBx apõe seus direitos anti-sociais começam 
a difamar o nome da Igreja. 

^ec> caracteirstica. 

^SLOCi a Igreja é imcompativel com qualquer gosiçâo capitalistas e comunista. 
Ê independente de todos fos  poderes econômicos. Não está de maneira alguma 
ligada a forças reacionárias e conservador|s. A Igreja possui uma doutrina 
soKail imcompativel com o liberalismo econômico e com qualquer posição que 
desrespeite a liberdade do homem. A posição da Igreja e antagônica coiaá 
a posição dos marxistas que dizem que a Igreja nao^e mais que uma super- 
estrutura ideológica,«qualificam,sua doutrina como ópio do povo. 
A doutrina Saciai da Igreja tb. &  imcompativel com os liberais que despre- 
zam qualquer motal individual ou social. Ela tb. encontra aqueles que 
dizem que ela não tem nada a ver com probleaas de salários e qualquer pro- 
blema do povo. Tb.^e contra^q^®!63 que se furtam a este trqbalho de li- 
bertação cb homem. São os católicos pacifistas. Isto não é do espírito da 
Igreja. 

tec: caracteirsica. 

IQLOGí a posijãoda Igreja/lao^l de meio termo. Nao é de acordo e compromissos. 
A posição da Igreja é própria, recebeu-a do Evangelho. Não toma emprestado 
a ninguém, Nem a^sociálismo. nem a capitlaismo. nem ne©-capitlaismo* A Igre- 
ja nao e reacionária na muito menos deseja manter os aspectos desuamnos da 
estrutura social dos nossos dias. . A Igreja tem uma doutrina socéal pró- 
pria. %cel2®u-a de Deus. Pois a Igreja e divina. A Igreja como educadora 
d^s consciências conduz cada pessoa humanada seu destino sobrenatural atra- 
vés das realidades terrestres de sua existência temporal. A Igreja cuida 
do homem integral. Corpo e alma. í enrolada dizer que ssSgx a Igreja SQ 
tem a ver com as almas e o resto ela não mete a colher. Nao a Igreja nao Série Programas Radiofônicos Aproveitando o tempo de férias. 1° ao 2° Programa. Afogados de Ingazeira, 1963. 
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12... aceita de aaneira laguma xma.  exploração do homem assim, A Isrgâa quer o bem' 
de sues falhos. Deus como bom Pai não aceita que seus filhos vi^amna misér; 

tec í característica. 

SetOCíAposiçaó (*i. Igreja e de vanguarda da Historia. ¥emos Bispos e sacerdotes, 
lideres cristãos na vanguarda das reformas autênticas e profundas. A Igreja 
e e sempre'foi a favüiP de uma verdadeira revolução social. A Igrqjga auer aue 
seus filhos desabrochem em um mundo mais humano,, lão são.de maneira ai 
cristãos aqueles são indiferentes aos probleams da jisstiça e que não parti- 
clpaái de co^sa algoaa para o bem do próximo. Não sáo crsitãos aqueles que 
qchao a ffliseria^natural. Gu então querem minorai com,, esmolas os sofri.i 

br e. 

I^LOC; uristoc e a 

è    G  i? i 

"a 

s    " :-1 

-o. 

caridade.- 

■s4: J ça, qua se da 
sul 

Á fi '   ' 
para trasforma-la 

rlstão tem qe ser um GU+JC-O cjlst * . 

para que o reino de Deus se estabeleça na tex-x-a. 
o mestre.  Uumo Ato. reagiu nus rõag-u-cmos.  üUIíIO 
material dos ^ovos nos temos que levar a peito o trabalho ^ara que todos 
tenham utna vida mais digna de sua n es soa humana. 

M 
lutsr 

Wao podemos ser maior que 
Atvy. se j-mportou com a vida 

££LOC: Tíao podemos dixar calados diante de tanta injustiça. Temos que clamar a 
voa alta a todo recanto da terra. Xto. disse que aquilo que pregamos nas 
treva preguemos tb. as claras, àquilo que diaemos aos ouvidos dizei-o tb. 
nos,telhados. Xto. disse tU. que não temais os que matam o corao mas antes 
devíamos temer aqueles que mata» o cor^o e aX alma. Disse tb. que todo aque- 
le que m© confessar diante dos homens eu o confessarei diante de Deus. Por- 
tanto s© passamos toda a nossa vida num fuietisrao sem confessar c ite. sec 
pèega-Ic x^xxsxsáKXKKXKKxxxíxáxxáSx não iodemos ser chamados filhos de Deus. 

tec:  característica. 

IfiLOC:     Temos que pregar  o X^o.  quer agrade,  quer desagrade.       Iquelôs  que-neg^    r 
.' "^ -^ Rias  diante 40s homens,  aceitando a inifusti^a,. Ls»- 

exploração, Xto.  o negara  tb,  de Deus. 
íâ: ; e   □© . ■i-: ang ; ue o pife lo 

â^    C que s« pfenâe a  sua vida lerde-la-a.  & cae » 
BCV men. amor  ffanlaa-^la^a *       Portaâe Xto.   diz bèit  r>T 

Cj_ Os «rânciplos fundamentais da Doutrina/ Socai^ sao: O respeito a dignidade 
huaaaa. Portanto a Doutrina Social da Igreja e contra toda a qualquej: '*■'"- 
o^gJla gpeit® a dif ' ■ .A ordem social sagundo 

■"rár   Lpj ■--. 4,^     --,,,-„■., %   g   ,_op  -,.„   jtaatlçâ   @ - A Igreja tb. 
se esforça    ■ Ié roz^r^iaz        costumes       "      estruturas  instit,iâ--o:v. 
Tatób^D o respeito a célula social ^rimàJ 

>C o cumprimento da  justiça. *,. 
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laTT. aceita de aaneira lagttma ■uma exploração do homem assim. Â Igr#4a quer o bem 
de sues fâllios. Deus como bom Pai não aceita que seus filhos viiswna miséria. 

tec s característica. 

20L0G»Aposição & Igreja é de vanguarda da História. ?emos Bispos e sacerdotes, 
" líderes cristãos na vanguarda das reformas autênticas e profundas. À Igreja 
I e sempre foi a favo© de uma verdadeira revolução social. A Igr<#a quer que 
seus filhos desabrochem em um mundo mais humano. Kao sao de maneira^alguma 
cristãos aqueles são indiferentes aos^ probleams da^ justiça^ e qu« nao parti- 
cipai de eo^sa algaaa fará o bem do próximo. Não são crsitaos aqueles que 
qeham a miséria ..na Ijapal. Ou então querem minorai com esmolas os sofrimentos do 
tsobre.  Isto não e de maneira alguma earidade. . 

leLOCi Cjtistão e a aquelej^ que tem sede de^justiça, que se da totalmente a causa da 
justiça. Quem nãotem sede de jsutç§ e ateu, mesmo gue vor  tradição ^eeite to- 
^o de cor o credo catilâco.  A re viva em Deus nao aceita alienação, ou eva- 

são. Deus atoa em nossa vida para trasforma-la em busca de justiça. A ca- 
ridade de Xto. nos imiiele na procura de um mundo mais humano e fraterno. 
0 cristão tem qe ser um outro cristo no seu melo. Tf.em que fazer Xto. vivo 
no meio em que Deus o colocou, f m que ser um tesjeraunho. Temos que lutar 
para que o reino de Deus se estabeleça na terra. Hao podemos ser maior que 
o mestre. Como Xto. reagiu nos reagiremos. Bomo Xto. se iiaportou com a vida 
material dos povos nos temos que leirar a peito o trabalho para que todos 
tenham uma vida mais digna de sua pessoa humana. 

gõLOCi líao uoderaos dixaí calados diante de tanta injustiça. Temos que clamar a 
" vo» alta a todo recaíito da terra. Xto. disse que aquilo que ^regamos nas 
treva «reguemos tb. as claras, aquilo que difsmos aos ouvidos diael-o tb. 
nos,telhados. Xto. disse th. que não temais os que matam o cor»© mas antes 
devia aos temer aqueles que mata» o cor^o e ajt alma. Disse tb. que todo aque- 
le que me confessar diante dos homens eu o confessarei diante de Deus. Por- 
tantq se passamos toda â nossa vida num ^uietlsmo sem confessar o Xto. sem 
prega-lo m^M^úisnsÉsnacxxÉxsx^ÊnBÉMXÉS    não oodcnos ser chamados filhos de Deus. 

tec:  característica. 

laiOCi Temos que pregar o X^o. euer agrade, quer desagrade.  Aqueles que negçr o 
Xto. com suas obras mas diante 4°^ homens, aeeitando a InSustiça,. a «ise- 
ria, a exploração, Xto. o negara tb. de Deus. „ 
Xto. dia em outra «arte do ^eu Evangelho que naç ^ireio  traaer a pa« mas 
a escada. 0 que se «rçnde a sua vida >9erde-la-a. 0 que «arde» a sua vida 
por meu amor fanha-la~a.  Portato Xto. diz bem claro que nao podemos ficar 
num quietismo y»i!ttW«*teatxxire«wr*!iráBf.±H^aattfxxx aceitando toda injusti- 
ças 

tec:  característica. 
MfiCi. OS *r4ncípios fundamentais da Doutrina^ Socai; sãos 0 respeito a dignidade 
'W " buaaaa. portanto a Doutrina Socáal da Igreja e contra toda o qualquer ide- 

ol^ia que nao respeite a dignidade humana. A ordem social segundo os 
^rAAcii&los da Igr#ja deve.ú baser-se na jaatiça e na caridade. A Igreja tb. 
seesÇorça em prol das reformas de costumes e das estruturas instituéionais. 
Também a Igreja prega o respeito a célula social Briraariai a familla. 

^.fiLOC: á Igreja busca o cumprimento da justiça. 
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Z y/u> prOt^^.^ . y 

SPa^KESt»   SõrJiorâS a s©nl-K>i*0ii crovlrítts, nest© horário 0 EâBIO   P&®Í   IB âF0<«âlSQÍ 
M   IKCi-âZElHA, aprsssntat 

51CSIC0»   Caractortstioa 
WMgm»   APROFEITi^íBÔ    l>0    TSf-fPO    MS    I^RI.ftS 

ÜS^ICQ ^  Cãíactôíisti^* ' " ■ - 

Ifl .liOCUyOBg l-fe^s alunos I Cfetômi na apresentação áo^nosso prograsü. de f'iylasf 
-falavams d© 0tiQ#í>@ii3 sendo bom PAIf nm> quor  qm sous filiios "rivasi 
n ^ria» üfo I por ircntad^ d^ Deus ftue existo tanta tm» uôsto 
nosso #BrasÍl# Aehos que vooos^já estlo/oon^enciáos alisto tudo. Alias 
Isto © l^iortântô* Quando vosos aoreâitarera &m potiem sair dosàa sitm- 
açlo © se, tmlres. ©ntão ecst© Branll Ycllio ira para frente* Ooteara 
d© haver tantas ín.1nstiçaâ# á bom naus slnnos, repetir se^^p@t 
DSEr§    HlO    QÜSS A l-aSSRlÂ» fe^fa caí  -.Isto e&taáu da soiscu; e;.:. ^%m 
Toces "/iTem pr©3udica ate a pratica da líelislao» foeos vives n© 
i|3aèran«iat s«fâ saber X@r e^sea saber escrever afast€f,dos do .resto do^ 
iaindo# Ylwses teia ixsa religião quê foge ms pmieo da verdadeira religião 
d© ÍÍOflSC IOH -le    GBISTÔ.    A Heligi|o de n.S .Jesus Cristo é 
uma   religião de vida, A gente e cristão, nao e se cfaanáo re&a o torço 
novena f raas quando a gente e honosto, quíindo a gente^asia os ^dgos ,© 
iiiiT-igoò, guando so luta por mia vida meltior, onde Bao haja tanta 
raiserla» Quando se obedece a Igre^ que ensina   por ©eio do PAPA- 
DA    313?^    E    Oí^    PADi^.    Hao vasos pensar qus vao para o CM 
por qu@ dao ©sisolas aos cesos que ped^m ^lo amor de OBi . 
Isto nao vale xm. tostão f^^do^se vocês nao tratas bem aos seKol^antes 
•aqueles que sofria eora vocês f(ti>aqu©les que^tem a aesaa vida de voees» 
¥amo| acabar contesta religião'do tradição» sou cristão porque IMU 
pai e criot1lo»*flao, a gente deve ser cristão porque Xmm ê ai 
coisa de l-:ipêrtante.| na noása vidg»   Sou cristão porque sm 
CStfS. Hso t* itioo esta religião, misturada co» feitiç  , 
<*©â Ksroca quando te® inaa dor de dente ela Vai xexãJUMx Tar mm. 
resadeira para reisar no dente mm um rarsinho verde, Respondcsi 
por favor» «eès IOSI Qual seria <■ ^roca 
tonar URI corapr&íJido ou procurar uma reisadeira? 

. <*$&& Joaof porque alcacoti usa graga cora a seitíiora santa 15ad|lenaf 
' fes uísa proEmssa de 3- •.   - * 1 o o celhor 

eomangar ou faser usa í)roEtes«sa tao 
.  Pois b©ft M^l alimosy c a converseis sobx 

!íonitort você est§ encarregado de ajudar a conv o 
que os alunos estão adiando do programa, : Ter soa» 
adv|nhs^of s • jÈm radas, ■ ^«^«tc • 
Teces á^esipio convencidos d© que a Religião d© Mosso Senfeor Jsesus 
Cristo não e apenas de müiiores e ariajtc;;.n, homsmB for- 
toBf de hossens hon- , ■ sews se 
m» se esquecia, mm    HAÔ    QTJiíu  â mSKHIi. 

fECSíICO- Caracteristica»- 
Z& LC^^Oft, «450:1® t 10 àe íuidic, estão aniversariando os pesados alttnost 

■O» Gravação para'os aniversariantes * V$m}0   -,'Q" ":;   TOG^ 
16L0g|fTCm»   Oontinaeaos ho^e a nossa palestra» Ontem n<fs vimos o problema da 

MOEâDIA, Tircos a neCossidade de o boiaeisi parg viver como hosion, ter 
vam easa oMe norar, Bsperaioos que eu © você. tenhaoos ttcná a 
mm vontade de trabalhar para que cada família tenSia ^raa c-.sa. 
Sole o nosso bato papo I sobre *outra coisa que vo^e ve scrapr 
Â   MISÉRIA,    Owgãm agora   un   fato que so repete frequentejTsmte © 
a erna jaãxwí   vocês    certanent© Js assistiram, 

^CHIOO» CárâCtsristica- 
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T 
^ NARR^D OR» Sábado passado •uma família estava em caâa do vigário conversando 

sobre a possibilidade de seu filho ir para o seminário,Era uma 
familiá pobre como o Cristo qxxe  para nascer so lhe foi dada uma 
estribaria# Pobre como você meu ouvinte. 
A familia queria dar a Deus iim filho fazendo-o padre.Surgia uma di- 
ficuldade: como custear as despesas do filho no seminário? 0 vigário 
mandpu que preparassem o menino sem preocupação com as despesas do 
serainario. A familia voltou para casa e cuidou do preparao do 
fil&o. 

MÚSICA TÉCNICO = 

(em casa da familia) 

Manuel - Nos tempos que nos estamos vivendo agora, com uma carestia medonha 
desta, com uma opressão medonha só mesmo boa vontade e graça de Deus 
faz a gente se esforçar p^ra botar umx filho no seminário. 
E isso mesmo, Manuel, ha $anta gente rica que pode^rauito bem susten- 

tar filhos no seminário, mas não querem. Por que será isso? 

Eu nao sei, Mas se Deus escolhe^ mesmo este menino para ser padre 
e porque ele vai dar o geito de nos sustentarmos. 7amos .ver. 
Este menino vai fazer muita falta aqui, mas pode ser que quando ele 
se^a padre nos ajude. E o tempo que nos estamos ficando velhos, sem 
poder trabalhar. Padre^ganha muito... 
Não, Rosa assim não, Não quero que meu filho seja padre porque padre 
ganha muito dinheiro. Se não for por amor a Deus... 
Mas... 
á um mal que nos fazemos bota© na cabeça do Antônio que ele deve ser 
padre para ganhar dinheiro. Assim ele não vai ser padre por vocação 
mas por interesse 
Estou entehdendo. Açora eu me lembro do que o padre disse naquele 
dia que nos fomos Ia, mas... eu acho que o Antônio quer ser padre 
e mesijo por amor a Deus. 
Como e^que estão as coisas dele? Ainda falta muita roupa? 
Ja esta quase tudo pronto. E cofeo você notou devagarinho arranjamos 
o enxoval. 
Bem, segund^ feira, nós iremos à casa do Padre dizer a ele que o 
Antônio esta pronto, 
Mas,eu tenho tanta pen^ de deixar meu íllho ir para longe. Vai 
ficar poç Ia pelo seminário sem nenhum conhecido,(lamentando). 
Quando nos formos^falar com o padre eu vou perguntar umaâ coisas a 
ele sobre o seminário. 
Eu. de minha parte vou sentir^falta do Antônio poçaue ele me a^uda 
muixo mas eu sei que no seminário os padres terão muito cuidado 
(levantando-se) Vou fechar as portas que já está muito tarde.Os 
meninos estão dormindo... 
(bocejando) e eu que ainda tenho de ir amarrar o cachorro para ele 
nao bulir com a vaca.., 

"1?ECNICO=  MÜSTCâ, . . . 

manuel aòsa e o menino, na casa do Padre. 

Manuel - Ja estamos de novo aqui,padre. 
Padríe - Entrem... 
Rosa  - Boa tarde, padçe, como vai o senhor? 
Padre - Vou bem, e vocês? 
Manuel - V^mos bem graças a Deus, Estamos com saúde. Os meninos também • 
Padre - Ja prepararamAO menino? 
Rosa  - Sem muito esforço, devarihho, comprando de pouco, fazendo umas econo- 

mias acabamos fazendo todo o necessário. 
Padre, a Rosa tem umas perguntas a fazer ao^senhor porque, está com 
muita^pena do menino,,, o senhor sabe como e mãe, 
0 quee Dâ Rosa? pode perguntar..• 
Padre, o senhor sabe a gente tem muita preocupação quando um filho 
sai ^eA

casa, por isso eu queria que o senhor nos desse umas explica- 
|oes sobre o^seminário. 
Bem, o seminário tem uma direção muito cuidadosa que fazEE as veses 
de gais.La o menino xente saudades mas só nos primeiros dias Kenquan- 
to ele não conhece os colegas, mas depois acostuma-se e vive como em 
sua c^sa. 

Rosa  - Quem e que dirige o seminário? 

Rosa 

Manuel - 

Rosa 

Manuel - 

•^sa 
Kanuel - 

Rosa 

Manuel - 
Rosa 

Manuel - 

Rosa 

Manuel - 

JBpsa 

Manuel - 

Manuel - 

Padre - 
Rosa 

Padre - 
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